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RESUMO: Considerando a escola como uma instituição para a promoção da saúde e da 
qualidade de vida e, entendendo-se o ensino da língua portuguesa como uma 
oportunidade para se estabelecer a educação e promoção da saúde. Assim, o estudo teve 
como objetivo promover o ensino da língua portuguesa, educação e promoção de saúde a 
uma população indígena guarani a partir de uma proposta de aprendizagem lúdico-
interativa. Para isso realizou-se um trabalho com caráter qualitativo e tem a finalidade de 
descrever as experiências pedagógicas. Foram elaborados materiais didáticos específicos 
para o ensino da língua portuguesa, educação e promoção de saúde tendo como temática 
“o piolho”. Verificou-se que a satisfação dos alunos durante a prática dos jogos 
educativos em saúde, prevalecendo a cooperação, integração e o trabalho em grupo. Além 
disso, a atividade despertou maior interesse dos alunos sobre a língua portuguesa 
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ABSTRACT: Considering the school as an institution for the promotion of health and 
quality of life and understanding the teaching of the Portuguese language as an 
opportunity to establish education and health promotion. Thus, the study aimed to 
promote the teaching of the Portuguese language, education and health promotion to an 
indigenous Guarani population based on a proposal of playful-interactive learning. For 
this purpose, a qualitative study was carried out with the purpose of describing the 
pedagogical experiences. Specific teaching materials were developed for the teaching of 
the Portuguese language, education and health promotion with the theme "lice". It was 
verified that the satisfaction of students during the practice of educational games in health, 
prevailing cooperation, integration and group work. In addition, the activity aroused 
students' interest in the Portuguese language 
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1 Introdução 
A educação escolar indígena baseia-se, na maioria das unidades escolares, em 
materiais didáticos comuns que são distribuídos pelo Programa Nacional do Livro 
Didático (PNDL) e, portanto, não atendem às necessidades e particularidades daquela 
comunidade indígena. Na verdade, estes materiais didáticos são elaborados para um tipo 
de público muito diferente dos alunos de escolas indígenas.  
Apesar da escassez de publicações sobre o tema, o ensino de português para 
comunidades indígenas recebeu maior atenção a partir de 1991, quando a 
responsabilidade da educação escolar em comunidades indígenas passou do âmbito da 
FUNAI para o MEC.  
Entretanto, muitos desafios ainda precisam ser superados e a população da aldeia 
Alvorecer Tekoa Kóénju, da tribo Mbyá-Guarani, ainda não possui nenhum material 
didático que se propõe a atender a heterogeneidade linguística local e problemas de sua 
vida, nesta sociedade.  A partir do censo populacional realizado no ano de 2015, 60% dos 
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membros da tribo Mbyá-Guarani encontram-se em idade escolar (PEDROSO et al., 
2015).   
Considerando-se a escola como uma das instituições para a promoção da saúde 
e da qualidade de vida e, entendendo-se o ensino da língua portuguesa como uma 
oportunidade para se estabelecer a educação e promoção da saúde, considerou-se 
pertinente e elaboração de um material didático no âmbito escolar indígena. 
Atualmente, faz parte do cenário político e educacional a problematização do 
tema inclusão/exclusão social com vistas, entre outras coisas, a se propor uma escola que 
possa convocar e acolher a todos em suas singularidades, sejam elas psicológicas, sociais, 
históricas e/ou políticas.  
Diante disso, é fundamental a elaboração de materiais didáticos que possam 
atender às necessidades desta parcela da população, não somente em seu caráter 
multilíngue, mas também em seu caráter multidialetal, com o intuito de escapar de um 
fator homogeneizador de língua, de sujeito e de cultura. 
Estabelecer uma conexão entre  o ensino da língua portuguesa, educação e 
promoção de saúde, almejando fornecer subsídios para que o aluno-indígena possa 
modificar sua realidade e solucionar problemas de sua vida em sociedade, parece ser uma 
boa alternativa de ensino no âmbito escolar, pois permite articular o conhecimento ao 
contexto sócio histórico,  não só para a aquisição de conhecimentos formais, mas para a 
tomada de consciência sobre temas relevantes para a saúde e para a qualidade de vida, 
como é o caso das doenças ectoparasitárias. 
Mesmo diante das ações de saneamento, as infecções parasitárias, ainda 
constituem um importante problema de saúde pública. Desta forma, a educação em saúde, 
no âmbito escolar, caracteriza-se como colaborador da construção e compreensão crítica 
e reflexiva do escolar. Estas práticas acontecem com o intuito de fornecer informações 
relativas à promoção, manutenção e recuperação da sua respectiva saúde, familiares e 
contexto onde está inserido (FOCESI, 1992). 
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Doenças ectoparasitárias, como a pediculose, ainda acometem muitos indivíduos 
e são muito comuns em comunidades indígenas no Brasil. É frequente a presença de 
infestação severa e consequentes complicações. Apesar disso, programas de controle para 
essas doenças são quase inexistentes. A pediculose é uma ectoparasitos causada pelo 
artrópode Pedículos humanos capitis, conhecida vulgarmente por piolho, que acomete o 
couro cabeludo humano. Em crianças, quando esta doença é associada a condições sociais 
precárias e dietas inadequadas, pode ser determinante para o desenvolvimento de quadros 
anêmicos, devido à deficiência de ferro, subtraída pela hematofagia exercida pelos 
piolhos (LINARDI et al., 1995). Outros complicadores que podem surgir são o baixo 
desempenho escolar por dificuldade de concentração, consequência do prurido contínuo 
e distúrbios do sono (LINARDI, 2011).  
Acredita-se que isso se deva à fácil e rápida transmissão entre pessoas, pois é 
devido ao contato com pessoas infestadas que ocorre a transmissão, ou seja, 
compartilhando os mesmos objetos, tais como: boné, escovas, roupas, presilhas etc.; o 
que é bastante comum em crianças na fase escolar. Logo, é onde encontramos as maiores 
taxas de prevalência e incidência da pediculose, sendo que as meninas apresentam um 
percentual de significância maior, quando comparadas aos meninos (BARBOSA et al., 
1998). 
A Educação em Saúde estabelece um conjunto de saberes e práticas voltadas 
para a prevenção de doenças e a promoção da saúde (COSTA; LÓPEZ, 1996). Estendem-
se a um método onde os conhecimentos científicos produzidos no campo da saúde, 
intermediados por profissionais da área, atingem o cotidiano das pessoas, havendo a 
compreensão do processo saúde-doença e oferecendo subsídios para a adoção de novos 
hábitos e condutas de saúde (ALVES, 2005).  
Segundo Buss (2013), as propostas de promoção de saúde privilegiam ações 
educativas normativas voltadas para indivíduos, famílias e grupos. Dessa forma, ações 
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sobre a prevenção primária de saúde podem ajudar a população a se prevenir e, ao mesmo 
tempo, diminuir os gastos dos governos com tratamentos de doenças.  
Para contribuir no processo ensino-aprendizagem da língua portuguesa, a 
utilização de jogos didáticos como prática de ensino é uma alternativa facilitadora do 
aprendizado e da compreensão do conteúdo de forma lúdica, motivadora e divertida 
(LONGO, 2012). Através dessa metodologia, o professor pode desenvolver, no contexto 
escolar, maior relação entre o conhecimento científico que, na maioria das vezes fica 
circunscrito a grupos seletos de profissionais, aos problemas da vida cotidiana, 
impulsionando os alunos a desenvolverem aprendizagem significativa e contextualizada 
acerca do tema pediculose (SCHULZE et al., 2006). 
Considerando a importância do desenvolvimento de novas estratégias para o 
ensino e que apresentem ainda impacto sobre a saúde da população, o estudo teve como 
objetivo promover o ensino da língua portuguesa, educação e promoção de saúde a uma 
população indígena guarani a partir de uma proposta de aprendizagem lúdico-interativa. 
 
2 Materiais e métodos 
 Este estudo é de caráter qualitativo e tem a finalidade de descrever as 
experiências pedagógicas vivenciadas através do projeto de pesquisa intitulado 
“Construções de indicadores de saúde na população indígena Guarani, da região noroeste 
do RS, Brasil”, vinculado ao Núcleo de Pesquisa e Iniciação Científica do Instituto 
Cenecista de Ensino Superior de Santo Ângelo – IESA. A elaboração de materiais 
didáticos específicos para o ensino da língua portuguesa, educação e promoção de saúde 
aos alunos da Escola Estadual Indígena Igineu Romeu Kóénju na comunidade indígena 
Mbyá Guarani, de São Miguel das Missões, RS.  
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Inicialmente, apresentou-se o projeto de pesquisa à direção da escola e obteve-
se autorização para a realização da mesma. O trabalho de campo foi realizado em três 
momentos: 
1. O primeiro momento constituiu-se na investigação em relação às concepções 
prévias dos alunos de ensino fundamental, em relação à pediculose; 
2. No segundo, foi realizada a investigação em relação à abordagem da língua 
portuguesa e do tema parasitores e promoção de saúde nos livros didáticos; 
3. No terceiro momento, elaborou-se uma ferramenta pedagógica contemplando o 
ensino da língua portuguesa, educação e promoção da saúde em casos de 
pediculose, direcionada a alfabetização em língua portuguesa. 
 
A população deste estudo foi constituída por alunos de ensino fundamental, 
pertencentes à Escola Estadual Indígena Igineu Romeu Kóénju, na comunidade indígena 
Mbyá Guarani de São Miguel das Missões, RS. A amostra total foi de 52 alunos, 
distribuídos em quatro turmas: pré-escola e 1º, 2º ano e 3º ano, 4º e 5º ano de escolaridade, 
com idades entre 2 e 13 anos, sendo 23 do sexo feminino e 29 do sexo masculino.  
              Os instrumentos utilizados para a coleta dos dados foram o questionário 
semiestruturado e a observação participante. Os dados foram coletados entre os meses de 
outubro e dezembro de 2015. 
A observação participante iniciou-se com a primeira visita às escolas e estendeu-
se por todo o período em que foram realizadas as atividades, pois conforme ressalva 
Triviños (1994), em pesquisa social a observação é constante. Durante todo o estudo 
foram feitas anotações em um diário de campo, o qual fez parte do corpus da pesquisa. 
3 Questionário 
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Foi utilizado um questionário para a verificação das concepções prévias, 
heterogeneidade linguística local, contato com a língua portuguesa e hábitos de promoção 
de saúde em relação à pediculose. No questionário elaborado para os alunos utilizou-se 
apenas uma questão solicitando que elaborassem um desenho feito à mão livre, a partir 
da expressão indutora “PIOLHO”, a qual permaneceu escrita no quadro verde da sala de 
aula. Para os alunos que já haviam sido alfabetizados, orientou-se que além do desenho, 
escrevessem palavras ou frases a partir da visualização da expressão indutora “PIOLHO”. 
O questionário utilizado nesta fase incluiu os seguintes itens: 
Questionário aplicado à amostra de alunos do estudo. 
Este questionário não tem caráter avaliativo (não vale nota), é anônimo (não coloque 
seu nome) e não é obrigatório (se não quiser, não precisa responder). 
Série:_______   Idade:________                      Sexo: ( ) Feminino ( ) Masculino 
Após ler a palavra escrita no quadro verde da sala de aula, faça um desenho e escreva 
três palavras ou frases que lhe vierem à mente. 
 
A utilização de desenhos para inferir concepções tem sido uma técnica defendida 
por muitos autores em trabalhos sobre concepções de alunos (GIORDAN; VECCHI, 
1996; BANET; NÚÑEZ, 1996). GIL e TARDIVO (2007) enfatizam que o desenho 
projetivo é uma forma de expressão que traz em sua essência as percepções conscientes 
e inconscientes do indivíduo sobre si mesmo e o ambiente que o cerca. Para detectar 
concepções, vários autores combinam a técnica de representações visuais (desenhos) com 
as verbais. PiKo e Bak (2006) utilizaram esta técnica entre crianças húngaras para 
investigar suas concepções acerca de saúde e doença. Para estes autores, a utilização de 
desenhos é um instrumento de coleta de dados valioso, pois é uma linguagem bem 
adaptada ao modo de expressão das crianças, mais acessível que o discurso, tornando as 
concepções dos alunos mais facilmente acessíveis ao pesquisador. 
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A aplicação dos questionários foi realizada nas próprias salas de aula, no horário 
das aulas curriculares, porém em períodos que não coincidissem com a disciplina de 
português e ciências para evitar possíveis interferências por parte dos professores nas 
respostas dos alunos. Após a elucidação sobre todos os aspectos éticos da pesquisa, os 
alunos puderam optar por participar ou não da mesma. Foi solicitado aos alunos que 
aqueles que quisessem participar da pesquisa se manifestassem levantando o braço direito 
e aqueles que não quisessem participar não o fizessem. 
Os alunos que concordaram em participar da pesquisa receberam o termo de 
assentimento (termo de consentimento adaptado) para assinatura. Após assinados e 
recolhidos os termos de assentimento os alunos receberam o questionário e tiveram 60 
minutos para respondê-lo, quando então, os próprios alunos o dobraram e o colocaram 
em uma urna lacrada. 
Ressalva-se que foi solicitado aos alunos que não trocassem informações entre 
si enquanto respondiam aos questionários, o que foi respeitado pelos mesmos. A equipe 
da pesquisa também esclareceu aos alunos que não seriam respondidas questões relativas 
ao tema antes que todos entregassem o questionário. Após a entrega do todos os 
questionários foram respondidos algumas perguntas dos alunos. Neste momento 
observou-se que os alunos apresentavam muitas dúvidas a respeito do tema. 
O material gerado nesta fase do estudo foi utilizado para sustentar a elaboração 
de uma ferramenta pedagógica que apresentasse impacto sobre ensino da língua 
portuguesa e às necessidades de saúde desta população.  
4 Análise dos livros didáticos 
Os livros analisados neste estudo pertenciam à biblioteca da escola participante 
da pesquisa e são utilizados pelos professores e pelos alunos, tanto em sala de aula quanto 
para pesquisas extraclasse. Para a escolha dos livros didáticos de língua portuguesa e 
ensino de ciências, foram estabelecidos alguns critérios de inclusão e exclusão: 
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A metodologia da investigação dos livros didáticos teve como referência os 
estudos anteriores (MOHR, 2000). O referencial teórico de análise pautou-se nas 
considerações de Bardin (2004) a respeito da Análise de Conteúdo. Para a Análise de 
Conteúdo dos livros didáticos foram determinadas categorias a priori, elencadas a seguir: 
1. Presença do tema no livro; 
2. Quantitativa; 
3. Tipos de parasitoses; 
4. Morbidade; 
5. Mortalidade; 
6. Relação com meio ambiente; 
7. Orientações dirigidas aos alunos; 
8. Educação em saúde; 
9. Reflexões e considerações a respeito do tema. 
 
5 Análise dos dados 
Os dados obtidos nesta pesquisa foram tratados pela Análise de Conteúdo à luz 
dos referenciais teóricos de Bardin (2004) e Moraes (2006) e pela Estatística Descritiva.  
Para a Análise de conteúdo seguiram-se alguns passos preconizados pela 
literatura: 
- Leitura flutuante: realizaram-se leituras exaustivas dos textos até a 
emergência de significantes; 
- Desconstrução e unitarização dos textos: destacamento de unidades de 
registro com significados referentes ao tema da pesquisa. As unidades de registro 
utilizadas foram a palavra, a imagem e o tema, pois estes podem ser empregados quando 
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se quer inferir opiniões, valores, crenças, atitudes e tendências (BARDIN, 2004; 
MORAES, 2006); 
- Categorização: para a investigação das concepções dos alunos utilizou-se a 
categorização indutiva, gerando categorias emergentes a partir das respostas aos 
questionários; enquanto para a análise dos livros didáticos de Ciências utilizou-se a 
categorização dedutiva com categorias a priori (MORAES, 2006; BARDIN, 2004). 
Quanto às propriedades das categorias, respeitaram-se as preconizadas pelos autores 
seguidos (BARDIN, 2004; MORAES, 2006), principalmente quanto à “validade-
pertinência” e à “homogeneidade”. Quanto à “exclusão mútua”, conforme ressalva 
Moraes (2006), a mesma já não se sustenta frente às múltiplas leituras de um texto, pois 
com uma visão menos fragmentada do fenômeno em estudo, uma mesma unidade de 
registro pode fazer parte de várias categorias, ainda que com sentidos diferentes; 
- Construção de um metatexto com expressão das compreensões atingidas: 
através de um metatexto construído a partir dos novos significados captados realizou-se 
a compreensão e a teorização do tema estudado, bem como sua contextualização e 
problematização à luz dos pressupostos teóricos norteadores da pesquisa. 
6 Resultados e Discussões 
A aldeia onde está localizada a escola índigena é constituída atualmente por 25 
famílias, que somam o total de 150 indivíduos. A escola estadual oferta educação infantil 
e anos iniciais; com 52 alunos matriculados e distribuídos em quatro turmas: pré-escola 
e 1º; 2º ano e 3º ano 4º e 5º ano, com idades entre 2 e 13 anos.  O quadro funcional da 
escola é composto por duas professoras indígenas, uma diretora e uma merendeira. O 
material didático utilizado é fornecido pelo governo do Estado do Rio Grande do Sul, 
porém esses não diferem do material utilizado nas demais escolas públicas. 
Uma das limitações na realização do estudo foi que as crianças menores de 9 anos 
compreendiam apenas a língua guarani, idioma oficial utilizado na aldeia. Diferentes 
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abordagens foram utilizadas para orientação das atividades que seriam desenvolvidas; e 
a participação das professoras indígenas na tradução das orientações foi fundamental na 
realização do trabalho. 
Na primeira etapa, a participação das crianças foi tímida, entretanto pode-se 
perceber maior interesse pela atividade após a realização de um desenho que tinha como 
objetivo representar a figura do piolho e suas implicações para a saúde (Figura 1). Além 
disso, surgiram alguns relatos dos estudantes em relação ao piolho, como por exemplo: 
“o pilho é feio”.  
 
Figura 1: Desenho realizado por um dos estudantes indígenas para representar o piolho 
e suas implicações para a saúde. 
FONTE: MELO, 2016 
 
Os hábitos culturais dos indígenas foram evidentes no comportamento dos 
estudantes em todos os momentos da entrevista. Este fator reforça a necessidade de 
elaboração de materiais didáticos específicos para este público levando em consideração 
suas condições de saúde, aspectos culturais, sociais e faixas etárias.   
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Também foi possível verificar a aceitação da metodologia proposta pelos 
pesquisadores e da importância da oferta de novos recursos didáticos aos estudantes. Nos 
jogos tradicionais, além da experiência proveniente da prática do jogo, obtém-se uma 
experiência social enriquecedora, pois, ao participar de um jogo, a criança torna-se mais 
sociável, de modo que mesmo indivíduos mais tímidos desfrutem experiências 
enriquecedoras.  
 
Ferramenta pedagógica de jogos 
A elaboração da forma impressa da ferramente pedagógica seguiu os modelos a 
seguir: 
Jogo 01 - Quebra cabeça 
Objetivo: Apresentar o agente causador da pediculose, que é uma ectoparasitose 
causada pelo artrópode Pediculus humanus capitis, conhecida vulgarmente por piolho, 
que acomete o couro cabeludo humano. 
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Figura 2: Quebra cabeça ilustrando a imagem do piolho, agente causador da 
pediculose.  
FONTE: MELO, 2016 
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Figura 3: Quebra cabeça ilustrando a imagem dos ovos piolho fixados aos fios de 
cabelo e pêlos do corpo. FONTE: MELO, 2016 
 
Jogo 02 - Vestindo a boneca 
Objetivo: Reconhecer objetos que não devem ser compartilhados entre as 
pessoas para evitar a transmissão do piolho.  
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Figura 4: Jogo para vestir a boneca com objetos de uso pessoal e que não devem ser 
compartilhados com outras pessoas.  
FONTE: MELO, 2016 
7 Conclusão  
Verificou-se que a satisfação dos alunos durante a prática dos jogos educativos 
em saúde, prevalecendo a cooperação, integração e o trabalho em grupo. Além disso, a 
atividade despertou maior interesse dos alunos sobre a língua portuguesa. A partir desta 
experiência, sugere-se a elaboração de outros materiais didáticos que possam atender as 
necessidades dos grupos. Espera-se ainda que a prática dos jogos, com a temática do 
piolho, tenha contribuído para sensibilizar os professores para a importância desses 
materiais, motivando a elaboração de novos jogos didáticos específicos de outras áreas 
para atender as necessidades desta população. 
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